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Este estudo teve por objetivo investigar se o uso de redes sociais influencia no desempenho 
acadêmico de alunos do curso de graduação em Contabilidade. Foram coletados dados de 322 
estudantes do curso Ciências Contábeis de uma universidade federal do estado de Minas 
Gerais, Brasil. Os resultados da regressão demonstram que as variáveis “gênero”, 
“motivação” e “classificação no vestibular” são significativas na explicação do desempenho 
acadêmico dos alunos mensurado pelo Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA). Os 
resultados evidenciaram que o rendimento dos estudantes do sexo masculino é inferior ao dos 
discentes do sexo feminino, ao nível de 5%. Também foi identificado que quanto maior o 
nível de motivação do estudante, maior seu rendimento acadêmico (ao nível de 1%). Por fim, 
foi constatado que quanto melhor classificado o aluno no vestibular, maior o seu desempenho 
acadêmico. No entanto, nenhuma das variáveis relativas ao uso de redes sociais 
(“familiaridade com recursos tecnológicos”, “horas Internet”, “horas em redes sociais” e “uso 
de redes sociais para estudo”) apresentou relação significativa com rendimento acadêmico. 
Em outras palavras, esses resultados evidenciam que o uso de redes sociais não possui 
impactos positivos ou negativos diretamente no desempenho acadêmico. Pode-se concluir, 
para a amostra analisada, que utilizar redes sociais durante o período letivo não influencia 
significativamente o desempenho dos alunos. Porém, pode-se verificar que a motivação está 
diretamente relacionada ao rendimento acadêmico dos estudantes do curso de Ciências 
Contábeis, no que concerne à percepção de motivação, à familiaridade com recursos 
tecnológicos e ao uso de aplicativos. 
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Abstract 
This study aimed to investigate whether the use of social networks influences on the academic 
performance of students in the undergraduate program in accounting. Data were collected 
from 322 students of the course of a federal University of the State of Minas Gerais, Brazil. 
The regression results show that the variables "gender", "motivation" and "classification in the 
University entrance examination" are significant in explaining students' academic 
performance measured by the Grade Point Average (GPA). The results show that the 
performance of male students is lower than that of female students at the level of 5%. Also 
was identified that the greater the student's motivation level, the greater your academic 
performance (at the level of 1 percent). Finally, it was observed that the best ranked students 
in the University entrance examination, the higher their academic performance. However, 
none of the variables relating to the use of social networks ("familiarity with technological 
resources", "hours", "Internet hours on social networks" and "use of social networks to 
study") presented relation with academic performance. In other words, these results show that 
the use of social networks does not have positive or negative impacts directly on academic 
performance. We can conclude for the sample analyzed, that use of social networks during the 
academic period does not influence significantly the performance of the students. However, 
you can verify that the motivation is directly related to the academic performance of the 
Accounting student with regard to perception of motivation, to familiarity with technological 
resources and the use of applications. 
 




O contexto brasileiro é marcado atualmente pela expansão do ensino superior e da 
pós-graduação, ocorrida mais intensamente nas duas últimas décadas. O curso de Ciências 
Contábeis, além de herdar essas mudanças, também vive o processo de consolidação da 
adoção aos padrões internacionais de contabilidade e integração de diversos sistemas nas 
esferas nacional, estaduais e municipais. 
Diante desse contexto, permanece o consenso sobre a relevância da educação. 
Todavia, emerge a necessidade de acompanhar os processos de formação dos futuros 
profissionais. Inúmeras pesquisas na área de negócios vêm tentando mapear os determinantes 
do desempenho acadêmico (MIRANDA et al., 2015). A identificação dessas variáveis poderia 
ser o caminho para aprimorar a educação dos futuros profissionais.   
Para Munhoz (2004), o desempenho discente está relacionado ao rendimento dos 
alunos, ou seja, ao resultado da sua avaliação, evidenciado por meio de notas ou conceitos. 
Segundo a autora, avaliar o desempenho do discente é um instrumento que mensura os 
esforços das instituições na busca por qualidade, excelência, utilidade e relevância.  
Considerando os recentes avanços tecnológicos, Silva et al. (2012) alertam para a 
suposta relação entre o uso de redes sociais e o rendimento acadêmico. Eles discorrem que 
cada vez mais jovens ingressam em alguma página de rede social, devido ao seu fácil acesso e 
várias funções. Discute-e inclusive sobre o efeito do uso de recursos tecnológicos nos níveis 
motivacionais dos alunos na universidade. 
 Nesse sentido, Garcia, Oliveira e Castro (2012) relatam que existem inúmeras redes 
sociais, as quais já estão radicadas na sociedade brasileira, especialmente entre os jovens. As 
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críticas relacionadas às redes sociais – de que elas provocam desatenção para o desempenho 
acadêmico e profissional – são frequentes, já que se trata de uma simples forma de lazer que, 
se utilizada em excesso, pode ser prejudicial. Ainda segundo os autores, o uso contínuo e 
frequente dessas redes pode prejudicar o rendimento acadêmico dos discentes, já que 
proporciona a ausência de interesse em atividades como o estudo. 
Contudo, os resultados das poucas pesquisas sobre o uso de redes sociais e 
desempenho acadêmico não são conclusivos. Diante desse contexto, surge a questão que 
norteia esta investigação: Qual o impacto do uso de redes sociais no desempenho acadêmico 
de alunos da Contabilidade? Como objetivo geral do trabalho, pretende-se verificar se o uso 
de redes sociais influencia o desempenho acadêmico dos alunos de graduação em Ciências 
Contábeis. Para alcance desse propósito, têm-se os seguintes objetivos específicos: i) 
diagnosticar o uso de redes sociais entre os alunos de Ciências Contábeis da instituição 
pesquisada; ii) avaliar se existe relação entre o uso de redes sociais e o Coeficiente de 
Rendimento Acadêmico (CRA) da amostra; e iii) verificar se o uso de redes sociais está 
relacionado ao nível de motivação dos estudantes para realizarem o curso. 
A presente pesquisa se justifica em função do crescente uso de aparelhos eletrônicos 
dentro e fora das salas de aula. Supõe-se, a partir do senso comum, que o uso exagerado de 
tais equipamentos venha a prejudicar o rendimento acadêmico dos alunos, uma vez que tiram 
a atenção que deveria ser destinada às aulas e demais atividades estudantis. Além disso, 
poucas pesquisas têm-se sido realizadas sobre a temática.  
 
2 Fundamentação Teórica  
2.1 Avaliação Discente 
Munhoz (2004) explica que o desempenho envolve a dimensão da ação e que o 
rendimento do aluno é o resultado da sua avaliação, evidenciada por meio de notas ou 
conceitos adquiridos pelo estudante em certa atividade. A autora complementa que o processo 
de avaliar o discente não se constitui num momento isolado ou um modismo do momento 
atual, mas sim em um compromisso assumido diante das comunidades interna e externa, 
tendo em vista a melhoria qualitativa dos serviços prestados. 
Nesse sentido, ao considerar a educação como um processo, o aprendizado dos alunos 
deve ser quesito fundamental de uma instituição de ensino superior (IES), cuja avaliação por 
órgãos governamentais resulta em indicadores de rendimento acadêmico (ARAÚJO; 
CAMARGOS; DIAS, 2011). 
No entanto, identificar os determinantes que influenciam o desempenho acadêmico 
dos discentes é essencial para o entendimento adequado do processo de aprendizagem no 
ensino. Pelo resultado da avaliação se obtém um dos principais indicadores do grau de 
conhecimento que o aluno obteve durante o curso ou a disciplina (NOGUEIRA, 2012). 
Miranda et al. (2015) apontam que diferentes medidas são utilizadas com o propósito 
de determinar o desempenho acadêmico, dependendo dos objetivos pretendidos: (a) nota de 
uma avaliação; (b) nota de uma disciplina; (c) nota média do período; (d) média geral 
acumulada (como o CRA) e; (e) exames externos à instituição de ensino, como ENADE e o 
Exame de Suficiência.  
É importante mencionar que todas elas são limitadas no sentido de capturar o efetivo 
desempenho do aluno em um dado período. Todavia, os rendimentos obtidos nessas 
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avaliações são utilizados para avaliação do discente, em alguns casos dos professores e das 
próprias instituições de ensino. 
 
2.2 Determinantes do Desempenho Acadêmico 
Pesquisar e estudar os fatores que influenciam o desempenho acadêmico dos alunos do 
ensino superior é primordial, pois, segundo Ferreira (2009) o ensino superior promove a 
formação profissional dos discentes, compatíveis com as exigências do mercado de trabalho e, 
que num quadro de grande mobilidade, sejam-lhes conferidas capacidades competitivas 
interna e externamente. Nesse sentido, Nogueira (2012) postula que os estudos que almejam 
compreender como os alunos aprendem e as variáveis que influenciam seu desempenho 
acadêmico acrescentam informações essenciais aos docentes, pois lhes permitem conhecer 
como ocorre o aprendizado, auxiliando-os a elaborar as aulas de modo eficaz para o processo 
de ensino e aprendizagem. 
Estudiosos de várias áreas do conhecimento têm-se empenhado a compreender os 
fatores relacionados ao desempenho acadêmico (Miranda et al., 2015). Contudo, conforme, 
devido ao elevado número de variáveis que podem afetar essa medida, os estudos enfocam 
com frequência determinados quesitos da temática, sendo praticamente impossível realizar 
uma pesquisa empírica com o objetivo de mapear todos os determinantes do desempenho 
acadêmico. 
Nesses termos, Souto-Maior et al. (2011) apontaram alguns fatores que impactam o 
desempenho acadêmico dos discentes: turno das aulas, classificação do vestibular e 
frequência das aulas. Na pesquisa, os autores concluíram que alunos do turno da manhã 
apresentaram resultados maiores que os da noite; que os estudantes com notas maiores no 
vestibular também obtiveram maior desempenho na avaliação; e que alunos mais faltantes 
conseguiram rendimentos menores que os demais estudantes. 
A motivação no contexto acadêmico é considerada um fator crítico no que tange à 
qualidade da aprendizagem e do desempenho dos alunos. Assim, um aluno motivado passa a 
ser ativamente envolvido no processo de ensino e aprendizagem, interessando-se em 
atividades desafiadoras e almejando desenvolver novas habilidades de compreensão e 
domínio (GUIMARÃES; BUROCHOVITCH, 2004). Para Viana e Viana (2012), a 
desmotivação está relacionada com a ausência de atitude do aluno, podendo levar à 
desvalorização da atividade e ao sentimento de incompetência para realizar algo, já que ele 
acredita que a atividade não trará os resultados almejados. 
Segundo pesquisa realizada por Miranda et al. (2015), a motivação mostrou relação 
positiva com o desempenho acadêmico de estudantes da área de negócios, ou seja, quanto 
mais motivado o aluno, melhor é o seu rendimento. Segundo os autores, a motivação é um 
fator interno ao aluno; porém, o docente e a instituição podem exercer um papel significante, 
criando estratégias e políticas que motivem seus alunos. 
Apontada pela literatura como uma possível determinante do desempenho acadêmico, 
as redes sociais, conforme Garcia, Oliveira e Castro (2012), têm se tornado cada vez mais 
populares entre os jovens. O uso excessivo dessas redes pode ser prejudicial para os alunos, 
por propiciar um excesso de liberdade na Internet e diminuindo o interesse por outras 
atividades, como o estudo. 
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2.3 Redes Sociais 
Rede é considerada, dentre seus variados conceitos, uma estrutura sem fronteiras. A 
rede social deriva desse conceito e passa a representar um conjunto de participantes 
autônomos, em que há junção de ideias e recursos que giram em torno de valores e interesses 
compartilhados (MARTELETO, 2001). O autor complementa que, dentro das redes sociais, 
os elos informais e as relações são valorizados em detrimento de estruturas hierárquicas. 
Dessa forma, para o autor, o trabalho informal em rede é uma maneira de organização humana 
presente em nosso cotidiano e nos variados níveis de estrutura de instituições modernas. 
De acordo com Marques (1999), as redes sociais auxiliam a arquitetar as preferências, 
os projetos e as visões de mundo, além de permitirem o acesso diferenciado a recursos de 
poder de diferentes tipos, na qual inúmeros casos são veiculados pelas redes, como status e 
prestígio.  
As redes sociais na Internet, segundo Recuero (2009), funcionam como base para que 
haja a percepção da rede e a apreensão de suas informações. Para tanto, é necessário captar o 
conceito de ator social na Internet e como suas conexões entre os atores online são 
consideradas. Para a autora, ator social é o elemento primário da rede social, representado por 
indivíduos envolvidos na rede analisada, de modo a expressar características de sua 
personalidade. Ele atua com o objetivo de moldar as estruturas sociais por meio da interação e 
da constituição de laços sociais. 
A autora salienta ainda que, ao observar as formas de identificação dos usuários na 
Internet, percebem-se os atores, as interações e conexões entre eles. Assim, todo tipo de 
representação de pessoas pode ser tomado como um nó na rede social: weblogs, fotologs, 
nicknames, entre outros exemplos de redes sociais. 
Segundo Rocha (2013), uma pesquisa Ibope/You Pix de julho de 2013 já relatava que 
92% dos jovens brasileiros que acessavam a Internet e utilizavam algum tipo de rede social. 
Para o autor, esse tempo gasto na rede propiciou ao Brasil o segundo lugar no ranking de 
países do Facebook, ultrapassando a Índia, que tem um número total de usuários maior. 
Pavão Junior e Sbarai (2011) afirmam que o motivo de cada vez mais pessoas 
ingressarem nas redes sociais na Internet é o fato de que nelas é fácil administrar redes de 
contatos maiores, com pessoas pouco conhecidas, dado que estão todos ao alcance de um 
clique. 
Nesse contexto, Recuero (2009) relata que a Internet permite que os grupos sociais 
estejam permanentemente conectados. Devido a isso, as informações que circulam em tais 
redes se tornam persistentes e capazes de serem buscadas, organizadas e direcionadas a 
audiências invisíveis e facilmente replicáveis. 
O Facebook e o Youtube foram as páginas mais acessadas no Brasil, conforme 
pesquisa da Hitwise (G1, 2013). O Quadro 1 apresenta as páginas mais acessadas, bem como 
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Quadro 1 - Páginas mais acessadas em maio de 2013 







Bate-Papo UOL 0,83 
Google + 0,78 
Windows Live Home 0,49 
Fonte: Elaboração própria, com base em G1 (2013). 
 
O Facebook é destacado como uma das páginas mais acessadas no mundo todo, sendo 
que há algumas curiosidades referentes a isso: 23% dos usuários checam seus perfis cinco 
vezes ou mais ao dia; mais de um milhão de sites possuem integração com a rede social; 74% 
dos especialistas em marketing acreditam que o site é essencial para estratégias comerciais; 
350 milhões de fotos são publicadas diariamente; e 751 milhões de pessoas acessam o site por 
meio de celulares em sete mil aparelhos diferentes (Seu Tutorial, 2013). 
Além do celular, há o crescimento dos tablets e notebooks nos domicílios brasileiros. 
O progresso no uso de dispositivos como notebooks, tablets e celulares, que passam a fazer 
parte do cotidiano de boa parte da população e da grande maioria das empresas brasileiras, 
torna indiscutível a convergência irreversível à mobilidade do uso da Internet (COMITÊ 
GESTOR NA INTERNET NO BRASIL, 2013). 
 
2.3.1 Redes Sociais Virtuais x Desempenho Acadêmico 
Com o fácil acesso e as diversas funcionalidades presentes nas páginas virtuais, 
presume-se que o acesso excessivo de alunos durante o período letivo de aulas seja prejudicial 
ao desempenho acadêmico. Baseados nessa premissa, Silva et al. (2012) buscaram investigar 
se o uso de redes sociais pode estar relacionado ao desempenho acadêmico de estudantes de 
graduação em Contabilidade. De acordo com os autores, o uso desse tipo de rede demonstrou 
não estar relacionado à performance dos discentes, tanto entre usuários e não usuários como 
entre grupos que navegam em redes sociais por períodos distintos. 
Por outro lado, o estudo de Prado (2012), realizado nas universidades do Alabama e de 
Lock Haven, concluiu que acessar o Facebook durante as atividades escolares pode atrapalhar 
o processo cognitivo e impedir um aprendizado mais profundo. O interessante é que, segundo 
a pesquisa, os alunos analisados informaram a frequência que utilizavam outras redes virtuais, 
como e-mail e Google, e apenas o Facebook impactou negativamente. Para os pesquisadores, 
essa questão pode ser norteada com a forma que os estudantes utilizam tais ferramentas; logo, 
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páginas virtuais propensas a pesquisas acadêmicas, como o e-mail e o Google, podem não 
influenciar negativamente no desempenho desses discentes. 
Costa e Franco (2005) acreditam na educação baseada na Internet. Eles discutem que 
as tecnologias da Internet possibilitam uma interação maior entre os alunos, o que permitirá a 
geração do conhecimento a partir da cooperação e do compartilhamento da informação. 
Já para Falcão (2012), a Internet apresenta dois lados para a aprendizagem dos alunos: 
uma ameaça ou um recurso. Uma ameaça, pelo fato de as escolas e familiares não saberem 
administrar e instruir seus alunos e filhos quanto ao uso regulado e adequado das redes 
sociais, o que torna esses acessos não saudáveis; e um recurso, por permitir a troca de ideias e 
de informações em tempo real, além de debates e tomadas rápidas de decisões. 
O fato de a Internet poder afetar o desempenho acadêmico pode estar relacionado com 
o preceito de o aluno não conseguir realizar mais de uma tarefa ao mesmo tempo, como 
estudar e navegar nas redes sociais. Nessa perspectiva, Silva et al. (2012) verificaram a 
possibilidade de surgir uma geração com habilidades para concretizar várias tarefas ao mesmo 
tempo, assim como aponta a pesquisa feita por Venn e Vrakking (2006), que criou o termo 
Homo Zappiens. Tal expressão, segundo os autores, refere-se às habilidades cognitivas 
necessárias à aprendizagem experiencial, além de uma capacidade de autorregulação e de 
resolução de problemas superior às gerações passadas que são desenvolvidas pelas crianças de 
hoje. 
As diferenças das gerações passadas com as atuais são percebidas pelas mudanças dos 
sujeitos na educação, à medida que os desenvolvimentos tecnológicos com o passar do tempo 
foram sendo alocados na relação de ensino e aprendizagem. O que antigamente era 
autoritarismo e transmissão unilateral de conceitos e conhecimentos, com a chegada de todas 
as informações à disposição do discente por meio da tecnologia, deve dar lugar a uma relação 
de indivíduos fortalecidos e competentes para enfrentar os dilemas (MONTEIRO, 2013). 
Segundo Ilovatte (2012), os indivíduos da chamada geração Y, que nasceram entre os 
anos de1981 e 1995, são considerados multitarefa mais preparados e espertos que as gerações 
antecedentes. Com o fácil acesso a tecnologias e Internet, eles tiveram mais chances de acesso 
à educação, ao conhecimento e ao crescimento profissional. 
Por fim, Reis (2012), em oposição à Ilovatte (2012), acredita que a dificuldade de 
atenção está relacionada com a sobrecarga de informações e o uso de redes sociais como e-
mail e Twitter. O celular e as tecnologias wireless influenciam na sobrecarga de informações 
como uma ocorrência genérica, ou seja, desenvolver habilidades para exercer multitarefas 
pode induzir ao déficit de atenção por parte dos alunos e, assim, prejudicar o desempenho 
acadêmico.  
 
3 Metodologia  
Quanto ao objetivo, essa pesquisa é de cunho descritivo, pois apresenta as 
características de determinado fenômeno e estabelece relações entre as variáveis observadas, 
com vistas a determinar as relações entre o fenômeno e os fatores envolvidos no processo de 
construção da realidade particular dos sujeitos (GIL, 2002). 
Além disso, a pesquisa é de caráter quantitativo, pois serão traduzidas e descritas em 
números as variáveis focadas na pesquisa (SILVA; MENEZES, 2005). Nesse caso, será 
utilizado o método estatístico de regressão linear múltipla, considerando como variável 
dependente o coeficiente de rendimento acumulado (CRA), como variáveis independentes de 
controle: gênero, trabalho, horas de estudo e classificação no vestibular. Como variáveis de 
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estudo: o uso de aplicativos, as horas de Internet, as horas de estudo e o estudo por meio de 
redes sociais. Como variáveis dependentes tem-se o desempenho acadêmico no primeiro teste  
e a motivação para realizar o curso no segundo.  
 
3.1 Instrumento de Coleta de Dados 
O instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário impresso. A população 
abrangida pela presente pesquisa é composta por aproximadamente 800 alunos do curso de 
Ciências Contábeis do segundo ao décimo período dos turnos integral e noturno de uma IES 
federal localizada no estado de Minas Gerais.  
Os questionários foram aplicados em sala de aula durante o mês de Setembro de 2014, 
sendo explicitados a finalidade da pesquisa, o sigilo dos dados e o caráter de participação 
opcional. O questionário adaptado de Silva et al. (2012), continha 15 perguntas, sendo que as 
cinco primeiras tratavam de informações sobre o perfil dos estudantes (como nome, matrícula 
do curso, sexo, idade e semestre que estuda), ao passo que as demais questões tinham o 
propósito de captar informações relativas ao uso das redes sociais.  
Na última parte do questionário foi solicitada autorização aos alunos para consulta ao 
histórico escolar, junto à coordenação do curso, para obtenção da classificação no vestibular e 
do Coeficiente de Rendimento Escolar (CRA), que foi a medida de desempenho acadêmico 
utilizado.  
 
3.2 Análise dos Dados 
Inicialmente foi realizada a análise descritiva dos dados, a fim de caracterizar o perfil 
dos respondentes e apurar informações gerais sobre o uso de redes sociais.  
A posteriori, o modelo de regressão múltipla linear foi utilizado para averiguar se o 
desempenho acadêmico e a motivação para realizar o curso são impactados pelo uso de redes 
sociais. Dessa forma, considerou-se o Coeficiente de Rendimento Acadêmico como variável 
dependente, no primeiro caso, e o nível de motivação, no segundo. Como variáveis 
independentes de controle foram consideradas: gênero, trabalho, horas de estudo e 
classificação no vestibular. Finalmente, como variáveis de estudo, há os itens uso de 
aplicativos, horas de Internet, horas de estudo e estudo por meio de redes sociais.  
O modelo estatístico utilizado foi: 
 
 
Em que:  
Y = Desempenho acadêmico do aluno; 
β = Parâmetros a serem calculados; 
X = Variáveis do desempenho i, no período j; 
€ = Termo de erro do modelo. 
 
 
           22110 iiii XXY  
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4 Resultados  
4.1 Caracterização dos Respondentes 
A população analisada gira em torno de 800 alunos, sendo a amostra composta por 
198 alunos do sexo feminino e 124 do sexo masculino, totalizando 322 respondentes, ou seja, 
aproximadamente 40% da população. Nota-se também que a maioria dos alunos respondentes 
são mulheres, com uma representatividade de 61,5%; 94,7% possuem de 18 a 30 anos de 
idade; e 51,6% cursam do segundo ao sexto período. A maioria desses estudantes afirma que 
trabalha, ou seja, 70,8% da amostra conciliam estudo e trabalho. 
O uso de Internet entre os respondentes é intenso, pois, dos 322 alunos, 95,3% 
acessam a Internet diariamente e 50% afirmaram utilizar a Internet por mais de seis horas 
diárias, como mostra a Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Horas de Acesso à Internet 
Horas na Internet Amostra Percentual (%) 
Percentual Cumulativo 
(%) 
Menos de 1 hora 10 3,11 3,11 
De 1 a 2 horas 39 12,11 15,22 
De 2 a 4 horas 64 19,88 35,09 
De 4 a 6 horas 48 14,91 50,00 
Acima de 6 horas 161 50,00 100,00 
Total 322 100,0  
Fonte: Elaboração própria. 
Esses dados não se repetem quando o assunto é horas de estudos, já que apenas 
26,71% dos alunos disseram estudar acima de seis horas diárias e 59,01% estudam até quatro 
horas por dia, como apresenta a Tabela 2. 
 
Tabela 2 - Horas de Estudo dos Respondentes 
Horas de Estudo Amostra Percentual (%) 
Percentual Cumulativo 
(%) 
Menos de 1 hora 59 18,32 18,32 
De 1 a 2 horas 66 20,50 38,82 
De 2 a 4 horas 65 20,19 59,01 
De 4 a 6 horas 46 14,29 73,29 
Acima de 6 horas 86 26,71 100,00 
Total 322 100,0  
Fonte: Elaboração própria. 
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Segundo os dados da pesquisa, 98,1% dos alunos utilizam a Internet para uso das redes 
sociais; na sequência, o uso de aplicativos também se mostra notável entre tais estudantes, 
representando 88,5%. Apesar de serem usadas na maior parte do tempo por esses discentes 
como forma de lazer, as redes sociais são utilizadas pela maioria na hora dos estudos, já que 
84,5% dos entrevistados disseram associar as redes sociais a assuntos referentes a pesquisas 
diversas. Outro aspecto importante é o fato de 41,6% dos estudantes afirmarem que as redes 
sociais não afetam o seu desempenho escolar, enquanto 27% declararam que elas afetam 
negativamente e 31,4% acreditam que essas redes afetam de forma positiva, como mostra a 
Tabela 3. 
Tabela 3 - Redes e Desempenho Acadêmico 
Redes e Desempenho Amostra Percentual (%) 
Percentual Cumulativo 
(%) 
Não afeta 134 41,6 41,6 
Sim, negativamente 87 27,0 68,6 
Sim, positivamente 101 31,4 100,0 
Total 322 100,0  
Fonte: Elaboração própria. 
Os dados também revelaram que a maioria dos alunos que disseram que as redes 
sociais não impactam no desempenho acadêmico justificou que consegue conciliar as horas de 
estudo com os momentos de lazer. Já a maior parte dos discentes que respondeu que o uso de 
tais redes afeta negativamente o desempenho explicou que isso acontece por “perderem 
tempo” com atividades desnecessárias. Por fim, a maioria dos estudantes que associaram 
positivamente as redes sociais com o desempenho acadêmico ressaltou que as redes sociais 
auxiliam no desempenho, por ser um ponto de ligação entre as informações e o conhecimento. 
Em relação ao nível de motivação, foi pedido aos alunos que indicassem em uma 
escala de 0 a 10 pontos o seu grau de motivação para realizar o curso de ciências contábeis, 
sendo 10 totalmente motivado, e 0 totalmente desmotivado. Os resultados são apresentados na 
Figura 1. 
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Figura 1 - Motivação Média por Período 
 
Conforme o Gráfico 1, nota-se que o grau de motivação dos estudantes de Ciências 
Contábeis é relativamente estável após o segundo período, concentrando-se nos níveis de 
motivação em torno de 7 pontos.  
 
4.2 Análise dos Dados 
Para selecionar as variáveis que devem compor o modelo de regressão foi utilizado o 
critério de Stepwise. O ideal é encontrar critérios que balanceiam: (i) para melhorar o 
processo de previsão, maior número possível de variáveis; (ii) por outro lado, devido aos 
eventuais custos de obtenção dos xi’s e às dificuldades de interpretação e de manuseio de um 
modelo grande, o número de variáveis deve ser o menor possível (Draper & Smith, 1998). 
 A Tabela 4 apresenta a análise de regressão: 
 
Tabela 4 - Resultado do ajuste do modelo de regressão por meio do critério de Stepwise para a variável CRA 
  B Desvio Padrão t p-valor  
(Constante) 62,904 3,356 18,743 0,000 *** 
Gênero -3,433 1,557 -2,205 0,029 ** 
Motivação 2,192 0,392 5,597 0,000 *** 
Classificação no Vestibular -0,343 0,070 -4,894 0,000 *** 
R2 = 0,243      
Nota: N = 195. *** p < 0,01, **p < 0,05, e * p < 0,10. 
 
Os resultados da regressão demonstram que as variáveis “gênero”, “motivação” e 
“classificação no vestibular” são significativas na explicação do desempenho acadêmico dos 
alunos mensurado pelo CRA. O beta negativo relativo à variável “gênero” mostra que o 
desempenho dos estudantes do sexo masculino é inferior ao dos discentes do sexo feminino, 
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ao nível de 5%. Já o beta positivo da variável “motivação” destaca que, quanto maior o nível 
de motivação do estudante, maior seu rendimento acadêmico (ao nível de 1%). Por fim, ao 
nível de 1%, os resultados relativos à variável “classificação no vestibular”, revelam que 
quanto melhor classificado o aluno no vestibular, maior o seu desempenho acadêmico. 
No entanto, nenhuma das variáveis relativas ao uso de redes sociais (“familiaridade 
com recursos tecnológicos”, “horas Internet”, “horas em redes sociais” e “uso de redes sociais 
para estudo”) apresentou significância na explicação do desempenho acadêmico. Em outras 
palavras, esses resultados evidenciam que o uso de redes sociais não possui impactos 
positivos ou negativos diretamente no desempenho acadêmico, corroborando com os 
resultados de Silva et al. (2012). 
Posteriormente, foi realizada outra análise de regressão, tendo desta vez a variável 




Tabela 5 – Resultado do ajuste do modelo de regressão por meio do critério de Stepwise para a variável 
Motivação 
  B Desvio Padrão t p-valor  
(Constante) 4,683 0,782 5,986 0,000  
Horas de Estudo 1,225 0,330 3,714 0,000 *** 
Familiaridade Rec. Tec. 0,239 0,091 2,621 0,009 *** 
Uso de Aplicativos 0,912 0,428 2,129 0,067 * 
Horas em Redes Sociais -0,676 0,269 -2,511 0,013 ** 
R2 = 0,145      
Nota: N = 195. *** p < 0,01, **p < 0,05, e * p < 0,10. 
 
De acordo com a Tabela 5, as variáveis “horas de estudo” e “familiaridade com 
recursos tecnológicos” possuem betas positivos e significativos ao nível de 1%, enquanto a 
variável “uso de aplicativos” é significativa a 10% e a variável “horas em redes sociais” a 5%. 
Assim, pode-se dizer que, embora o uso de redes sociais não apresente relação significativa 
com o desempenho acadêmico, “a familiaridade com recursos tecnológicos”, “as horas em 
redes sociais” e “o uso de aplicativos” se relaciona à percepção de motivação do aluno para 
cursar a graduação em Ciências Contábeis. Por sua vez, a motivação está diretamente 
relacionada ao desempenho acadêmico, conforme demonstrado na Tabela 3. 
Outro fator importante é que por meio da análise descritiva, para 41,6% dos alunos 
respondentes, “o uso de rede social” não afeta o desempenho acadêmico, corroborando com 
os resultados da pesquisa de que nenhuma das variáveis relativas ao uso de redes sociais 
apresentou significância na explicação do desempenho acadêmico. Já 31,4 % acreditam que o 
uso de redes sociais afeta de forma positiva seu desempenho, e 27% declararam afetar de 
forma negativa. 
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5 Conclusão  
Definidas como uma estrutura sem fronteiras, as redes sociais estão cada vez mais 
presentes na rotina das pessoas, sobretudo entre os jovens. Alguns estudiosos alertam para o 
fato de que o uso excessivo das redes sociais durante o período letivo pode influenciar o 
rendimento acadêmico do aluno. Nesse sentido, a presente pesquisa buscou analisar qual o 
impacto do uso de redes sociais no desempenho acadêmico de estudantes da Contabilidade 
com o intuito de verificar se tal aspecto influencia no desempenho acadêmico desses 
discentes. 
Os resultados apresentados pelo método estatístico de regressão múltipla linear 
mostraram que o uso de redes sociais não afeta o desempenho acadêmico dos estudantes. Ou 
seja, nenhuma das variáveis relativas ao uso de redes sociais (“familiaridade com recursos 
tecnológicos”, “horas de Internet”, “horas de redes sociais” e “uso de redes sociais para 
estudo”) foi significativa na explicação do desempenho acadêmico.  
Um fato importante foi observado em relação às variáveis “gênero”, “motivação” e 
“classificação no vestibular”, que apresentaram significância na explicação do desempenho 
acadêmico dos alunos mensurado pelo CRA. A variável “gênero” mostrou que o desempenho 
dos estudantes do sexo masculino é inferior ao das discentes do sexo feminino, ao nível de 
5%. Já a variável “motivação” demonstrou que, quanto maior o nível de motivação do 
estudante, maior seu rendimento acadêmico. Por fim, a variável “classificação no vestibular” 
revelou que, quanto melhor classificado o aluno no vestibular, maior o seu desempenho 
acadêmico. 
Observa-se que a pesquisa corroborou os resultados encontrados por Silva et al. (2012) 
de que o uso de redes sociais não está relacionado ao nível de desempenho dos alunos, tanto 
entre usuários e não usuários como entre grupos que utilizam as redes sociais por diferentes 
períodos. 
Pode-se concluir, para a amostra analisada, que utilizar redes sociais durante o período 
letivo não influencia significativamente o desempenho dos alunos. Em outras palavras, as 
redes sociais são meios que podem ser utilizados pelos estudantes para auxiliar o processo de 
aprendizagem, ou para prejudicá-lo. Sendo meio e não fim, o bom ou mau uso será dado pelos 
estudantes. 
No entanto, pode-se verificar que a motivação dos alunos para a realização do curso 
está diretamente relacionada ao desempenho acadêmico dos estudantes do curso de Ciências 
Contábeis. No que concerne à percepção de motivação, “a familiaridade com recursos 
tecnológicos”, “a quantidade de horas em redes sociais” e “o uso de aplicativos” estão 
relacionados.  
Ao levar em conta a relevância da temática, constata-se a necessidade de outras 
pesquisas que possam abordar a existência de relação entre o nível de uso em redes sociais e o 
desempenho acadêmico dos alunos. 
O estudo realizado apresentou limitações quanto à sua população e amostra. Por se 
tratar de uma amostra realizada em apenas uma universidade, presume-se que poderiam ser 
obtidos resultados diferentes caso a pesquisa fosse realizada em outras instituições. 
Sugere-se, então, que seja analisada a influência do uso de redes sociais dentro das 
salas de aulas no tocante ao rendimento acadêmico dos estudantes. Outro trabalho seria 
comparar as percepções de uso das redes sociais dos alunos do período noturno versus 
estudantes do matutino, estendendo a pesquisa a outros cursos e a estudantes de instituições 
privadas.  
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